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identificadas como da es-
querda, que, pelos resulta-
dos do último dia 15, têm 
densidade eleitoral incom-
para velm ente maior.  

O PT de Lula preocupa-
se. E tem sólidas razões pa-
ra tanto: as alianças nesta 
etapa do pleito podem não 
significar, necessariamen-
te, transferência de votos, 
contudo propicíariam con-
dições favoráveis de gover-
nabilidade, na hipótese de 

-vitórta, quê é realfsta. -
O sociólogo Francisco 

Woffort, do diretório nacio-
nal do PT, resumiu à edito-
ra Cláudia Izique: "Um 
partido só, não governa. 
Sozinhos não governa-
mos". 
••Lula queixou-se ontem, 

de madrugada, nos comí-
cios que fez em portas de 
fábricas na periferia de 
São Paulo: "Os acordos es-
tão demorando a sair na 
cúpula dos partidos, mas, 
por baixo, o povo já está fa-
zendo os acordos necessá-
rios". 

A tarde, o PT decidiu sus-
pender, temporariamente, 
as gestões com o objetivo 
de retomá-las hoje com 
uma proposta mais avan-
çada — a de formação de 
um governo de coligação 
ou coalizão partidária. 

É um instrumento típico 
das democracias parla-
mentaristas, com um pre-
cedente recente no caso 
brasileiro — a montagem 
da Aliança Democrática 
operada pelo falecido pre-
sidente Táncredo Neves, 
que reuniu o PMDB, o ex-
tinto Partido Popular e a 
dissidência do. PDS, sob a 
sigla PFL. 

Os tons ideológicos são 
muito diversos, obviamen-
te, e a proposta de Lula tem 
como base de negociação 
um programa de governo, 
não os cargos-da máquina 
administrativa federal —
embora se .  admitam até 
conversas sobre isso, de-
pois da eleição. 

As divergências na es-
querda, contudo, são maio-
res do que o PT supunha, 
dentro e fora de suas fron-
teiras. Está em curso, por 
exemplo, uma tentativa. de 
aliança com uma parte do 
PMDB do candidato derro-
tado Ulysses Guimarães. 

Quando tudo parecia 
acertado, inclusive com 
uma nota oficial da execu-
tiva nacional do PMDB di-
vulgada ontem apoiando 
Lula — contra a vontade e 
em aberto confronto às po-
sições de alguns influentes 
governadores estaduais do 
partido —, surgiu, de den-
tro do PT, um veto a Ulys-
ses Guimarães. 

O autor foi o deputado Jo-
sé Genoíno, paradoxalmen-
te um dos negociadores 
políticos de Lula, porta-voz 
da tendência' Nova Esquer, 
da, que é formada por anti-
gos militantes do Partido 
Revolucionário Comunista 
(PRC). 

Ulysses é visto como um 
político que, com a força de 
que dispunha no passado 
recente, avalizou o desem-
penho do governo José Sar-
ney. Criada a confusão, Lu-
la enviou a Brasília alguns 
aliados para tentar "apa-
gar o incêndio". 

Não era o único. No Rio, 
outras facções do PT anali-
savam a conveniência de  

pedir, ao partido a dispensa 
do apoio do governador 
Wellington Moreira Fran-
co, que havia afirmado seu 
respaldo a Lula em telegra-
ma enviado ao presidente • 
do seu partido, o PMDB, 
.Tarbas Vasconcelos. 

Aquela altura, Vasconce-
los enfrentava a ira dissi-
mülada de Orestes Quer-
cia, governador de São 
Paulo, Nilo Coelho, gover-
nador da Bahia, Alvaro 
Dias, do Paraná, e de New-
ton Cardoso, de Minas —
que fez questão de torná-la 
~lies é és-critá, eni-E-a-Fra 
— com sua atitude de em-
penhar o PMDB na candi-
datura de Lula, de quem 
pretendem ser adversá-
rios. 

E mais: ampliava a crise 
interna com a ala conser-
vadora dos pemedebistas. 
O ministro Roberto Cardo-
so Alves, do Desenvolvi-
mento da Indústria e do Co-
mércio, líder dessa facção, 
acusava-o, em público, de 
"trair Ulysses". 

Lula via, também, res-
surgir outro foco de proble-
mas. Seu candidato à vice-
presidência, José Paulo Bi-
sol, entregou a um deputa 
do do PDT do Rio, Lysã-
neas Maciel, uma procura 
ção dando-lhe plenos pode-
res para investigar even-
tuais irregularidades em 
empréstimos que tomou no 
Banco do Brasil, conforme 
denunciara com insistência 
o candidato derrotado Leo-
nel Brizola, líder do PDT. 

Isso ocorreu quando esta-
va praticamente certa a di-
vulgação do respaldo da 
bancada federal do PDT a 
Lula, com aval do deputado 
Vivaldo Barbosa, um dos 
mais próximos auxiliares 
de Brizola. 

Ao mesmo tempo, outro 
parlamentar pedetista, Cé-
sar Maia, reabriu a discus-
são no seu partido sobre a 
necessidade de negociação 
de pontos específicos do 
programa econômico de 
Lula, como por exemplo o 
capítulo que trata da dívida 
externa. 

As gestões sobre os as-
pectos fundamentais do 
programa de governo pe-
tista já estavam problemá-
ticas em outro "front", 
com o PSDB de Mário Co-
vas. "Ou o PT abre seu pro-
grama, ou o PSDB conti-
nuará com sua posição e 
seus eleitores votarão co-
mo bem quiserem, sem ne-
nhum tipo de orientação do 
partido", anunciou o sena-
dor.  Fernando Henrique 
Cardoso, depois de dias de 
debates internos, que cul-
minaram com uma reunião 
ontem, em Brasília. 

Diante de tantos obstácu-
los, Lula e a cúpula do PT 
saíram momentaneamente 

• da cena, _para voltar, hoje, 
com a proposta de um go-
verno de coalizão. Devem 
apresentá-la, primeiro, a 
Leonel Brizola, amanhã à 
tarde, no Rio. 

A muitos ficou a impres-
são de que as dificuldades 
para a união dessas forças 
políticas de esquerda, no 
momento em que, pela pri-
meira vez, têm uma chan-
ce real de chegar ao poder 
central, talvez estejam na 
gênese da estratégia esco-
lhida por Lula e seu parti-
do: saíram procurando 
alianças. em nome da es-
querda, em lugar de tentar 
uma união em nome da de -

mocracia. 


